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CARTA AO LEITOR

Este livro digital foi criado especialmente para voceé,
educador(a) da Educacgdo Infantil, e o convida a olhar os
espacos externos como ambientes que promovem o
desenvolvimento de nocdes e linguagem matemadticas,
integradas as diversas dreas do conhecimento e as
vivéncias do cotidiano das criancgas.

O trabalho estd alinhado a drea de 'Ensino' e a Linha de
Pesquisa sobre Formacdo e Praticas Docentes em Ensino de
Ciéncias Naturais e Matemdtica do Programa de Pos-
Graduacdo de Ensino de Ciéncias Naturais e Matemadtica da
FURB, que investiga as relacoes entre ensino e
aprendizagem nessas dreas.

Ao longo destas paginas, vocé encontrard reflexdes,
experiéncias e propostas que despertam a curiosidade,
estimulam o movimento e revelam a linguagem e as nocoes
matemadticas de forma prazerosa, respeitando o tempo e os
interesses de cada crianca.

5
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Esse Produto Educacional esta dividido em dois capitulos:
o primeiro aborda a fundamentac¢do tedrica sobre o
desemparedamento da Educacdo Infantil e a importdncia
de explorar nocdes e linguagem matemdticas nessa
etapa da Educacdo Bdsica. O segundo traz mini histérias
de praticas elaboradas, aplicadas e socializadas por
professoras que atuam nas varias fases da Educagdo
Infantil e que participaram de uma formacao continuada
sobre esse assunto.

A inovagdo deste trabalho estd em apresentar praticas,
na forma de mini histdrias, que exploram a linguagem e
as nocoes matematicas nos espagos externos escolhidos
por meio de fotografias tiradas por criancas da pré-
escola(*), fortalecendo o protagonismo das criancas e
podendo ser aplicadas em diferentes contextos, formais e
nao formais.

Essas mini histérias foram elaboradas a partir dos
relatorios redigidos pelas professoras ao final da
formacado e, depois de escritas, foram validadas por elas
antes de serem inseridas nesse documento. Dessa forma,
entendemos que esse material pode tanto contribuir para
outros professores ressignificarem suas praticas quanto,
como apoio em processos de formacdo inicial e
continuada de professores. Por esse motivo entendemos
que ele se constitui um Material Instrucional.

(*) Foi realizada uma atividade com criancas da pré-escola e
solicitado que cada uma fotografasse o espaco que mais gostasse. Os
mais fototografados foram utilizados.
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Esperamos que estas pdginas inspirem novas praticas,
ampliem olhares e fortalecam o reconhecimento dos espagos
externos como ambientes essenciais para o desenvolvimento
integral das criancas, onde elas possam explorar, descobrir e
se encantar com as no¢does matemadticas presentes no mundo
que as cerca.

Convidamos vocé a também conhecer a dissertacdo
vinculada a este Produto Educacional: A Exploracdo de
Nocoes e Linguagem Matematica em Espagos Externos: Uma
Formacdo de Professores para Prdticas Intencionais na
Educacdo Infantil. Nela, sGo apresentados os fundamentos
tedricos da pesquisa, o percurso metodoldogico e mais
detalhes sobre as praticas desenvolvidas.

Esse documento pode ser acessado no site:

https://bu.furb.br/consulta/novaConsulta/pesqPosGrad.php

7
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CAPITULOI -
O DESEMPAREDAMENTO DA EDUCAGAO INFANTIL
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0la! Quero lhe fazer um sugestdo.
Antes de iniciar a leitura, va para
um ambiente externo, ou perto de
uma janela. Sinta o vento em seu
rosto e curta a natureza.

7
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Agora que vocé ja deve estar em um local
agradadvel, acomodada e confortavel...

Vamos conversar um pouco sobre a
importdncia dos espagos externos para o
desenvolvimento integral da crianca?

b,

Vocé sabia que o distanciamento atual
entre as criancas e a natureza ¢ uma das
crises significativa de nosso tempo?

E vocé sabe quais locais as criancas com
quem vocé trabalha gostam de ficar na
instituicdo de Educacdo Infantil?
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O mundo natural deixou de ser visto
como um elemento essencial da
infdncia, gerando diversas
consequeéncias, muitas vezes
subestimadas.

Nossas criancas estdo cada vez
mais ansiosas, inseguras,
irritadas, apaticas, depressivas,
com deéficit de atencdo e
hiperatividade, entre outros
sintomas.

@ ultimos anos, pesquisas como as realizadas por Ba@
(2018); Durli e Brasil (2012) e Silva (2022) tém reafirmado o que
educadores ja reconhecem: o contato com a natureza na
infancia, especialmente por meio do brincar livre, contribui
para o desenvolvimento integral das criancas, estimulando
criatividade, autoconfianca, tomada de decisoes e resolugdo de
problemas. Além disso, promove encantamento, empatia,
humildade e senso de pertencimento.
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Os espacos externos, proximos da natureza, desempenham
um papel importante no desenvolvimento infantil como
locais de socializacgdo, interacdo, experimentacgdo e
transmissdo cultural na infancia, onde as criancas se
encontram e reinem saberes, costumes e brincadeiras.

E fundamental superar a ideia de que a
educacao, nas instituicoes de Educacgdo
Infantil, se limitam as salas de referéncia e
valorizar todos os espacos escolares como
ambientes educativos.

¢ Viu como é importante saber quais os locais da institui¢cdo
as criancas gostam de ficar? E possivel aproveitar esses
espacos para realizar as praticas pedagogicas.
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De acordo com as Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educac¢do Infantil
DCNEI (Brasil, 2009), os patios escolares devem
proporcionar oportunidades de movimento e
aprendizagem, sendo essenciais para o
desenvolvimento das crian¢as em diversos aspectos.

ikl E essencial repensarmos nossas prdticas e

‘ ;;m refletirmos sobre como procedemos para

enriquecer as experiéncias das criancgas

‘5 n nesses espacos, de modo que suas vivéncias
Y

sejam significativas para sua aprendizagem e
| desenvolvimento.

. Serad que os espacos externos da instituicdo, sdo utilizados
pelas criancas apenas para as brincadeiras livres ou

também como ambientes de aprendizagem em
intencionais?

Se s0 sdo realizadas brincadeiras livres, como sdo
observadas suas interacoes e brincadeiras a fim de
identificar as aprendizagens?

= Ba a
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E importante criarmos ambientes
educativos que integrem espacos
externo das instituicoes de
Educacao Infantil proporcionando
oportunidades de exploracado,
descobertas e aprendizagem
significativas.

Praticas educativas que valorizam a exploracdo de espacos
externos, assim como a conexdo com a natureza, promovem
uma educacao transformadora, possibilitando uma abordagem
pedagdgica que respeita as criancas e permite que elas vivam
sua relacao com o meio ambiente e com todas as formas de vida.

Por esse motivo acreditamos e estamos aqui
apresentando um estudo que valoriza esse
aspecto, o uso desses espacos das instituicoes,
ndo somente de forma livre, como brincadeira
ou para explorar praticas que envolvam nao
somente nocdes relacionadas a educacgdo
cientifica e da natureza, mas que também
explorem as artes, a linguagem e nocoes
matemadticas.
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CAPITULOII -
NOCOES E LINGUAGEM MATEMATICAS NA EDUCACAO
INFANTIL

ﬁ f A matemadtica na Educagao
= 4 Infantil ndo se resume a
contar ou reconhecer
formas, mas a compreender
o mundo de forma mais
precisa e critica.

Lorenzato (2018, p. 14) destaca a importdancia de “possibilitar a agdao
fisica das criancas e desloca-las no espaco escolar para interagirem
com objetos (do cotidiano delas e depois com materiais didaticos) “,
permitindo que explorem diversos espacos e reconhecam
representacoes dos objetos matematicos e suas relacoes.

Explorar nocoes e linguagem
matematica desenvolve habilidades
como resolucdo de problemas,
raciocinio l6gico, pensamento
abstrato, curiosidade e
criatividade, contribuindo para
formar individuos criticos,
independentes e preparados para
os desafios do mundo
contempordneo.
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POR ONDE COMEGAR O TRABALHO NA EDUCACAOQ INFANTIL,
QUANDO SE PENSA EM MATEMATICA?

E importante inicialmente desenvolver processos mentais
(Lorenzato, 2018) que ajudem as criancas a compreenderem o
mundo ao seu redor. Eles também irdo auxiliar no entendimento das
no¢oes matemadticas.

PROCESSOS MENTAIS E EXEMPLOS PRATICOS NA
EDUCAGAOQ INFANTIL (*)

Correspondeéncia

Relacdo um a um ou
um com vdarios.

Classificacao
Separar elementos em
categorias, de acordo com
semelhancas ou
diferencas. )

Comparacao

Estabelecer diferencas
e semelhancas entre
elementos.

(*) Segundo Lorenzato (2011).
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PROCESSOS MENTAIS E EXEMPLOS PRATICOS NA EDUCACAO
INFANTIL

Sequenciacdo Seriagdo

Ordenar uma sequéncia
segundo um critério (cor,
tamanho, peso etc.).

Colocar elementos em
ordem simples, um apds o
outro, sem criterio
definido.

Inclusao Conservacao

Entender que a quantidade
nao depende da forma,
arrumacao ou posicao.

Compreender que um
conjunto pode abranger

Os processos mentais, quando
estimulados intencionalmente, favorecem
a construcdo de conceitos e a
generalizacdo de ideias, constituindo a
base do pensamento matematico.”

(Lorenzato, 2011)
\8 b~ ¢
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VAMOS CONVERSAR UM POUCO SOBRE OS
CAMPOS MATEMATICOS?

Na Educacdo Infantil, é possivel explorar nogoes e linguagem
relacionadas aos cinco campos matematicos: numérico, de medidas,
espacial, algébrico e estatistico. Esses campos ampliam as
experiéncias das criancas, favorecendo a construcdo de significados
desde os primeiros anos e integrando brincadeiras, interacoes e
investigac6es no cotidiano.

CAMPOS MATEMATICOS

AEmbaixo
Permite
. compreender o
Explora o ntimero As medidas COrpo no espaco, as
em situacdes de envoh{em comparar, posicdes e os
contagem, ordem e EEtReluSun deslocamentos,
quantidade ajuda as grarfdezas como como “em cima”,
criancas a pensar comprimento, massa “embaixo”, “dentro”
matematicamente. e tempo. e “fora”.

Namerico Medidas Espacial
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CAMPOS MATEMATICOS

Algébrico
Estatistico
Estimula a observacao
de pad.roes € Convida as criancas a
regularidades, observar, coletar, contar,
favorec:endo 0 organizar e interpretar
desenvolvimento do e s
raciocinio ldgico.

graficos e descobertas
coletivas.

A exploracdo dos Campos Matematicos em espacos externos valoriza
a cultura infantil, a brincadeira, as interacoes e a investigacao,
permitindo que as crian¢as explorem, expressem o que observam e
vivenciam, comparem estratégias e comuniquem suas ideias,
construindo bases para aprendizagens futuras sem antecipar
conteudos sistematizados.
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Importante!!!

Como na Educacdo Infantil todas as prdticas devem envolver o
cuidado e a educacdo de forma intrinseca, devemos pensar em
desenvolver atividades que explorem a matemadatica dentro dessa
perspectiva, nesse sentido,

“Cuidar e educar matematicamente é reconhecer que a
linguagem matematica se faz presente no cotidiano das
criancas, nas interacgoes, nas brincadeiras e nos gestos de
cuidado. Ao explorar quantidades, espacos, tempos, formas
e medidas, elas constroem significados e revelam a
presenca da Matemadtica nas pequenas descobertas da
infancia. Assim, o ato de educar é também um ato de cuidar
da curiosidade, da escuta e da potencialidade investigativa

que nasce nas pequenas descobertas da infancia”.
(Inspirado em CIRIACO, 2024, p. 5, 9-10).
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CAPITULO III - MINI HISTORIAS

Esse capitulo apresenta sete mini historias que narram
praticas elaboradas, vivenciadas, analisadas e relatadas
por professoras participantes de uma formacdao sobre o
uso dos espacos externos na Educac¢do Infantil, promovida
como parte das acdes desenvolvidas ao longo desta
investigacao.

As mini histérias foram elaboradas a partir de relatos
orais e escritos, validadas pelas autoras, reafirmando o
carater colaborativo do processo.

As pradticas revelam mudancas na postura docente e maior
intencionalidade no planejamento, além de evidenciar
como as criancas se envolveram ativamente na exploracao
de nocdoes e linguagem matemdticas em situacoes
cotidianas.

20



REFEITORIO INVESTIGATIVO: 21
ONDE TUDO VIRA MATEMATICA

Pratica elaborada pelas Professoras:
Carla F. da Silva e Liliam da Luz Toneti

A turma do Maternal II, com criancas de 3 a
4 anos, foi convidada a explorar o refeitdrio.
De maos dadas, formaram uma fila e, no
caminho, responderam as perguntas das
professoras:

«« “Quem estd ao seu lado?”
¢« “Quem esta na frente?”
«« “Quem esta atras?”

Ao chegarem, o espaco se transformou em
um ambiente de investiga¢do matemadtica!
La havia: pratos redondos e quadrados,
garfos e colheres, bancos, mesas.. e até
mangas!

As criangas observaram e falaram:

“Meu prato é redondo!”
“Tem muita manga aqui!”
“Na minha mesa tem quatro

"

Entre comparacoes e contagens, mostraram
que sabiam mais do que se imaginava.
Participaram com entusiasmo, respeitaram
os combinados e aguardaram o momento O »
certo de comer. Foi uma experiéncia S & )
saborosa de descobertas! '
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REFLETINDO SOBRE A PRATICA

Aprendizagens em Movimento (BNCC

A pratica, alinhada a BNCC, trabalhou os direitos de aprendizagem
nos Campos de Espacos, tempos, quantidades, relacoes e
transformacodes. As criangas exploraram noc¢ées espaciais (em cima,
embaixo, ao lado), classificaram objetos e realizaram contagens e
comparacoes de quantidades (mais, menos, cheio, vazio) de forma
concreta e ludica, facilitando a compreensdo da linguagem
matemadtica no cotidiano.

Reflexao das professoras

WMWM@W(%M@, wpﬁoﬁ@m%mmaqm#m
swpresa ¢ emadionadn com o conhecimends matemdtico demonstiade pelas
ciangas, especialmente pelu agilidude ¢ segurangn nas repastas. Enfatizen a
WM@@@pW&&UMq@M@Mm@m&M@@U e esses
mamendes, hecorthecende neles aporturidades hicas para o apﬁmx@m&z
tambam para sew piipiie desenveliimento prafissional.

N

ﬁpﬁa{eawmg(fé&'mpmmu%/n@mémqwa@mm
demanstatam demiio o lateialidade, quantidade o fomas geamdbicas,
peidicpanda com endusiasma. Considerew essencial, exploran espages como
o Kdfatiio para babaliar a linguagon matondlica de foma pidtica o
lidica, destacande que o convivie frequento nesses ambiardes javerece ainda
/mm'@@a/mmc@agm.




“x A Corrida dos Passos no
Parque!

Pratica elaborada pelas Professora:
Eliza Cristine Martins

A professora Eliza comegou a conversa com a turma
de 3 e 4 anos sentada no tapete.

“0 que é distdncia?”
“Como podemos medir?”

O tapete foi usado para mostrar a ideia de distancia. Num dia de sol,
com o parque sequinho, as criancas foram convidadas a medir a
distdncia entre a caixa de areia e o escorregador alaranjado.

¥ “Vamos contar nossos passos!”

Cada crianca contou seus passos, sozinha ou em grupo. Para o cartaz,
a professora usou so os passos das que mediram sozinhas, pois anotou
direitinho. Depois, fizeram um cartaz com os niimeros. No final, a

professora perguntou:

u“ 14 ,
«¢ “Quem deu menos passos? ' )-
¢ “Quem deu mais passos?” f

As criancas olharam o grafico e responderam direitinho:

“

Quem usou menos passos!”
“§¥ Quem usou mais passos!”

¥l Observaram os niimeros com atencdo e ficaram super curiosas
para descobrir outras medidas!

Foi um momento cheio de curiosidade, descobertas e alegria! No fim,
sairam dizendo que se sentiram “exploradores de passos” e ficaram
ansiosos para medir novas distdncias pelo parque e pela escola!
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A pratica, alinhada a BNCC, fortaleceu habilidades nos Campos
de Experiéncias, como no¢oes espaciais, contagem, comparagao
de quantidades, uso de medidas (padronizadas e nao
padronizadas) e registro em graficos. As criancas aprimoraram
a linguagem matemdtica no cotidiano ao contar passos,
compartilhar hipéteses, justificar escolhas e buscar solu¢es em
grupo, demonstrando interesse, escuta atenta, troca de ideias e
raciocinio légico de forma concreta e ludica.

Condlise da prafessara Sliga

Cusidete. impottante o desonvalsimentes de nages o lnguagon n
matomdlica com as ciangas, desde pequenas. Clisim, - das sio “
amplamente  estimudadas, baballames o hraciociio ldgice, @M/aw//
watgalive, @ negio do apage, laloalidedt, sequinia nundics,  —"
desenvelvende nas ciiangas a confianca de lentas e exporimental @ nevo.

' L



Medindo com Passos:
Uma Aventura no Parque

Prdtica elaborada pelas Professora:
Marli Helena Miinzfeld Salla

Na turma da Pré-Escola I, com criancas de 4 a 6 anos, a
professora Marli propds uma experiéncia no parque infantil
para explorar a nocdo de distancia. Tudo comecou com
perguntas:

4 E)E3 : E “O que é distdncia?”
¥ “Como podemos medi-la?”

As criancas sugeriram os passos como forma de medir. Um a um, ’
percorreram o trajeto entre a caixa de areia e o escorregador, a
contando seus passos. Depois, registraram os resultados em um f’

grafico colando pezinhos de papel com seus nomes.

Ao compararem as quantidades, perceberam que os resultados
variavam. A professora estimulou o pensamento critico até que
compreenderam:

#. “Os passos sdo diferentes porque temos pernas de tamanhos
diferentes!” ¢¥

A seguir, conheceram instrumentos de medida padronizada
(trena, fita métrica, réguas) e mediram objetos da sala,
comparando com as medidas feitas com os passos. No fim,
construiram grafico com os dados obtidos.

A proposta envolveu noc¢oes de espaco, sequéncia e quantidade,
além de favorecer o desenvolvimento da linguagem matematica
de forma concreta e ludica.
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Essa aventura ajudou as criancas a desenvolverem habilidades
fundamentais previstas na Base Nacional Comum Curricular
(BNCC), como a compreensao e utilizacdo de nocoes espaciais
(localizacGo e direcGo), a contagem e comparacdo de
quantidades, o reconhecimento de medidas padronizadas e nao
padronizadas, e o registro de dados por meio da organizacdo
de informacdes em graficos simples . Tudo isso de um jeito
divertido, pradtico e cheio de descobertas significativas!

%z

.
-

Cndlise da pafessara OV,

OVl Educagiia’ Infuntil, @ matomiticn abre pessibilidadtes de
descabertas ¢ oploragaes, powilinde que as ciangas corsbuam
canhecimentes de forma aliva o significativa. (T professara OV lail
nessalla gue, qmm@kmf&d@c/@ﬁﬁ/mmm&gm/nm
ﬂm@/agmeémmmm aa/y/zma’gagmwmafﬁmﬁmmm
mais prageiasa o ewelvente.
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Pratica elaborada pela Professora:
Jane Laurentino Sezerino

m uma tarde ensolarada, e cheia de curiosidade,
a turma do Bercdrio II, com criancas de 1 ano e 8
meses a 2 anos e 9 meses, foi convidada a explorar
um cantinho muito querido: a caixa de areia do
parque.

Primeiro, a brincadeira foi livre. As criangas
escorriam a areia entre os dedos, enchiam baldes
e cavavam com pazinhas. Aos poucos, Jane foi se
aproximando:

«« “Quantas tartarugas verdes vocé tem?”

¥, ,
h ‘@ “So uma!”

«+« “E estrelas?”
“Uma também!”

Alice, com olhar atento, separou os baldes
vermelhos como a professora pediu. Percebeu
qual era maior, empilhou, desfez... e entregou os
corretos. Enquanto brincavam, formavam
castelos, esvaziavam baldes e organizavam
forminhas:

* “Essa é a casa... essa, a estrela... essa é verde!”




—

= Ny
VP —— —\M
I T ] VY R T

J — X
REFLETINDO SOBRE A PRATICA 28

- |

A=A ~~n
= =g

A vivencia contribuiu para o desenvolvimento de habilidades
previstas na BNCC, como explorar objetos e materiais (EI01ET01),
perceber relacdes de causa e efeito (EIO1ET03), comparar formas,
cores e tamanhos (EI0O1ET04) e movimentar-se pelo espaco com
intencionalidade (EI01CG02). Em um ambiente acolhedor e
seguro, os bebés interagiram com os materiais e ampliaram suas
percepcoes por meio de experiéncias sensoriais e
enriquecedoras.

O

Condlise da prafessera, Gane.
@ml@ugmgmcm{&mm&jwwmméewqwaﬁmawﬂga@émpeqm
demenstham hacieciio ligico e apiaptiagio do conceiles matemdlicos duwante as
btincadteitas, cama mastatam as ciangas. (o plangar wma inlowengio mais
ditigida, percebew que o aprendizado acentece com mais sentido quando parte da
apantanddade da cianga. (ffima quo a malemdlica et en lude, basta wn
alhat alede da educadua pata heconthecer essas descobertas ne cofidiana.



. tas no C ; )
er 0. °

29

= )
e
w,“

Pratica elaborada pelas Professoras:
/% Daniela Paul Parma e Roseli M. Petersen
i

A turma do Jardim, com criancasde 5 e 6
anos, foi convidada a explorar o corredor da
escola com um novo olhar.

Com potinhos nas mados, sairam em busca de
10 pedrinhas naturais espalhadas pelo
espaco.

«« “Quantas vocé ja tem?”
** “Quem juntou mais?”
¢« “Falta quantas para completar 10?”

De volta, sentaram-se em roda e o chao virou
cendrio de investigacdo matematica!
Com as pedrinhas, contaram, somaram,
formaram letras, figuras e até nomes!
2 “Fiz a letra do meu nome!”

“A minha forma parece um triangulo!”
(¥l “Agora tenho 9, perdi uma!”

Entre descobertas e trocas, demonstraram
curiosidade, atencao e envolvimento.

Foi uma experiéncia rica, que mostrou como
os espacos da escola e elementos da natureza
ampliam o pensamento légico e a linguagem
matemadtica!
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A pratica contribuiu para o desenvolvimento de habilidades
previstas na BNCC ao integrar linguagem, matemadtica e
habilidades motoras.

As criancas ampliaram a expressdo oral, reconheceram letras e
numeros, exploraram formas e nocdes espaciais, além de
desenvolverem coordenacdo motora fina, raciocinio ldgico e
resolucdo de problemas. Também foram estimulados aspectos
socioemocionais, como cooperacdo, autonomia e respeito ao
outro.

Reflexdo da professoras

ﬁpﬁo{e@doﬂ@@mﬂe{@/om&mqag@é/aﬂm@h@e@&mm

assenciais no phecesse de apendizagem.
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corhecimentes
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éwwm&me/aémmm&bdeapw@ﬂd@@ﬂ%mﬁmep@mm
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A Viagem entre Terra, Mar e o Desafio
das Bolas Mdgicas

Pratica elaborada pela Professora:
Rosane Cristina de Oliveira de Lima

i

{l Assim que o dia comecou, a quadra se transformou em um espaco de
N

descobertas e movimento. As criancas de 4 a 6 anos chegaram curiosas, e

ra professora Rosane anunciou com um sorriso:

f
| ® —"Hoje vamos embarcar em uma aventura entre a terra e o mar!
| Preparados?"

Os olhinhos brilharam. Com tatames marrom (terra) e azul (mar), as
criancas corriam de um lado ao outro ao comando "Terra!" ou "Mar!",
pulando e planejando estratégias para nao errar. As risadas enchiam o
espaco, transformando cada movimento em descoberta.

& Depois, foi a vez da brincadeira "Passa a bola". Em um grande circulo,

os meninos jogavam com bola preta e as meninas com bola rosa,
contando: "Um, dois, trés...", como se fosse um feitico para a bola chegar
ao centro. Quem completava o giro ia ao meio comemorar como um
campedo!

** Muito além de brincar, as criancas aprenderam a esperar a vez, a
contar, a cooperar e a criar estratégias. Ao final, reunidos em roda,
compartilharam alegria, velocidade e as emocoes de vencer ou perder.
Todos participaram com entusiasmo e felicidade! &
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A pratica contribuiu para o desenvolvimento de
habilidades previstas na BNCC ao integrar linguagem,
matematica e habilidades motoras. As criancas
ampliaram a expressdo oral, reconheceram letras e
numeros, exploraram formas e nogdes espaciais, além de
desenvolverem coordenacgdo motora fina, raciocinio ldgico
e resolucdo de problemas. Também foram estimulados
aspectos socioemocionais, como coopera¢do, autonomia e
respeito ao outro.

Wwd@p/m/emm%m

de@pﬁgnmﬁ@%éﬂhmde%@pm@qmama&mé&mméwm
ﬂﬂ&%@&ﬂt&.ﬁ»mﬁﬂg@mfbﬂaaﬁwﬁmﬂaplhfgmewmm.%
astategias. &Mw%mmmmqmam&wm&mmga&mg&a
et deve sen viva, divettica o dheia de descabertus.
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O circulo magico e a bola azul

~

Pratica elaborada pela Professora:
Scheila Maria Pires Viana

Em meio a expectativa e entusiasmo, 14 criancas de 4 e 5 anos foram
levadas pela professora Scheila a explorar a quadra de uma forma
diferente.

# "Hoje teremos um desafio no circulo mdgico com a bola azul!", disse
ela.

' Rapidamente, todas se posicionaram formando um grande circulo no

centro da quadra, mostrando ja ter no¢do de formas geométricas. Ao
sinal, comecaram a passar a bola azul de mao em mao, contando juntos
até 14. Em alguns momentos, a professora pedia que passassem rapido
ou devagar, estimulando no¢des de tempo e ritmo.

Quando a bola caiu, surgiram reflexoes:

“Serad que estavamos longe demais?”, “Precisamos passar com menos
forca?”.

As criancas discutiram estratégias, ajustaram posi¢des e entenderam a |
importdancia de trabalhar em grupo para manter a bola em mov1mento 1

|

~ A pratica envolveu contagem, nocdo de espaco, velocidade,
cooperacdo e escuta ativa. Ao final, as criancas celebraram as
descobertas, felizes e orgulhosas por terem aprendido brincando.
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A experiencia favoreceu o desenvolvimento de diferentes
habilidades previstas na BNCC, ao integrar conceitos de tempo,
linguagem matemdtica e movimentag¢do corporal. Durante a
proposta, as criancas utilizaram expressées como “antes”,
“agora” e “depois” para se situar nas acoes, contaram colegas em
diferentes situagGes, exploraram maneiras proéprias de
organizar o grupo e ajustar a forca ao lanc¢ar a bola.

Euitise di prafessota Socleil, e
Essa experiania aidenciew o patoncial dos apages edonas como anbiedes de
apﬁm@agm.@?@qm as chiangas exploraiam esperdaneamente nagies de
c&@m%@/@ﬁn@g&ﬁw@mm&ﬂ%ﬂ%@mmgcwmg@.
(Sm&—m@cmﬁmfé&m&ﬁmd@@maﬁmmmm@mmawm
pMququwmmm@mWW@w@kad@
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Finalizando.....

Ao longo deste livro, trazemos uma reflexdao sobre como os
espacos externos podem se tornar parte do cotidiano da
Educacdo Infantil, ampliando as experiéncias das criancas com
nocoes e linguagem matematicas de maneira integrada ao
ambiente em que vivem.

Nas pdginas seguintes, compartilhamos sete mini histérias
construidas a partir de praticas realizadas por professoras da
Educacao Infantil, participantes de uma formacao que discutiu
possibilidades de uso dos espacos externos como ambiente de
aprendizagem.

As experiéncias relatadas contemplam diferentes contextos e
faixas etarias, indo desde propostas com criancas bem pequenas
até aquelas desenvolvidas com os grupos da pré-escola.

Esperamos que essa leitura tenha lhe despertado reflexdes sobre
a importancia dos espacos externos na Educacdo Infantil e
inspirado a também realizar praticas que valorizem a
exploracdo da linguagem e das nocoes matemadaticas com as
criancas.

Terezinha Franciele dos Santos Pessoa Campos
Viviane C. da Silva
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Outros Produtos Educacionais do PPGECIM
sobre Nocoes e Linguagem Matematica na
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Nogoes Matematicas da Educagéo Infantil: teoria e pratica,
2021,

Auteras: Tamires Lays Tomio e Viviane Clotilde da Silva

Discute o desenvolvimento de nogdes matemadticas na Educacao
Infantil (processos mentais & coampos matematicos) e praticas
explorando nogdes matematicas realizadas a partir de historias
infantis.

Também apresenta priticas realizadas por professoras em um
processo de formagao continuada.

Disponivel em:

Cardapio de videos: priticas envolvendo nogoes relacionadas
ao Campo Numérico, realizadas na Educagio Infantil. 2024,

Autoras: Gerlane Cristina Pereira Reis & Viviane Clotilde da Silva

Elaborado a partir de videos que discutem o desenvolvimento de
nogoes relacionadas ac Campo Numérico na Educagao Infantil,
apresentam trés priticas realizadas por professoras com
criangas da Educagéo Infantil (durante o processo de formagéo
continuada) e depoimentos das professoras sobre a importancia
da formagao continuada para a pratica delas.

Disponivel em:
httpsiffeducapes.capes.gov.br/handle/capes/747200
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- A —— Explorando a Linguagem Matematica na Creche: praticas que
- - ' envolvem e educam. 2024.

Autoras: Anielle Kreutzfeld da Silva e Viviane Clotilde da Silva

Esse livro é dedicado aos professores que trabalham com bebés
e criangas bem pequenas. Contém uma coletdnea de priticas
obtidas a partir da andlise de trabalhos apresentados por
professoras da Educagado Infantil em Feiras Catarinenses de
Matematica, que foram desenvolvidos com criangas dessa faixa
etdria. Esses trabalhos foram analisados e as praticas foram
classificadas por processo mental e campo matematico
explorado. Em cada pratica também € possivel identificar o
projeto do qual faz parte e as professoras que o conceberam,
respeitando a autoria.

Disponivel em: https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/921267

Pequenas Aventuras com Grandes Medidas: mini
o s e maems o) histérias com préaticas que exploram o Campo de
B e v Medidas na Educagéao Infantil. 2025.

Peguenas Aventuras
com Grondes Medidas
Mini Histérias com prdticas que

wxploram o Compo de Madidas na Elaborado a partir de praticas realizadas desenvolvidas
Educaclo Infantil L =

por professoras que participaram de uma formagao sobre
o Campo de Medidas e aplicadas com criangas de todos
os niveis da Educacéo Infantil. Essas prdticas foram
socializadas e as professoras escreveram um relatério. As
seis minis histérias descritas foram criadas a partir dos
relatérios e depois foram validadas pelas professoras.
Além das minis histérias esse documento também
apresenta uma breve discussao sobre aimportancia de se
explorar o Campo de Medidas na Educagao Infantil.
Disponivel em:
http:/feducapes.capes.gov.br/handle/capes/1132827

Autoras: Jessica Mazzini e Viviane Clotilde da Silva
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05 MIST{R05 DA CADXA - OS MISTERIOS DA CAIXA -
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Os Mistérios da Caixa - desvendando a Matematica por meio de problemas. 2025.
Autoras: Ana Luiza Candido Kraft e Viviane Clotilde da Silva

Esse Produto Educacional foi elaborado em dois volumes. O Volume | é dedicado ao professor da
Educagao Infantil e discute a importancia de se explorar nogdes matematicas na Educacgao
Infantil e desenvolver a criatividade, realizando um trabalho a partir de histérias infantis, na
perspectiva da Resolugdo de Problemas. Ele também indica como esta organizado o Volume II.
O segundo, &€ um livro infantil, para criangas da pré-escola, que conta a histdria de dois meninos
que se reunem diariamente para resolverem desafios matematicos. Ele foi concebido para ser
utilizado na forma fisica, pois nele ha espagos para que as criangas interajam com os
personagens.

Disponivel em: https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/1171216_(Volume )

https://educapes.capes.gov.br/handle/capes/1171237 (volume Il)
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	VAMOS BRINCAR LÁ FORA?:  AVENTURAS MATEMÁTICAS FORA  DA SALA DE REFERÊNCIA.
	PRODUTO EDUCACIONAL
	FICHA CATALOGRÁFICA
	SUMÁRIO
	CARTA AO LEITOR
	Esse Produto Educacional está dividido em dois capítulos: o primeiro aborda a fundamentação teórica sobre o desemparedamento da Educação Infantil e a importância de explorar noções e linguagem matemáticas nessa etapa da Educação Básica. O segundo traz mini histórias de práticas elaboradas, aplicadas e socializadas por professoras que atuam nas várias fases da Educação Infantil e que participaram de uma formação continuada sobre esse assunto.
	A inovação deste trabalho está em apresentar práticas, na forma de mini histórias, que exploram a linguagem e as noções matemáticas nos espaços externos escolhidos por meio de fotografias tiradas por crianças da pré-escola(*), fortalecendo o protagonismo das crianças e podendo ser aplicadas em diferentes contextos, formais e não formais.
	Essas mini histórias foram elaboradas a partir dos relatórios redigidos pelas professoras ao final da formação e, depois de escritas, foram validadas por elas antes de serem inseridas nesse documento. Dessa forma, entendemos que esse material pode tanto contribuir para outros professores ressignificarem suas práticas quanto, como apoio em processos de formação inicial e continuada de professores. Por esse motivo entendemos que ele se constitui um Material Instrucional.
	Esperamos que estas páginas inspirem novas práticas, ampliem olhares e fortaleçam o reconhecimento dos espaços externos como ambientes essenciais para o desenvolvimento integral das crianças, onde elas possam explorar, descobrir e se encantar com as noções matemáticas presentes no mundo que as cerca.
	Convidamos você a também conhecer a dissertação vinculada a este Produto Educacional: A Exploração de Noções e Linguagem Matemática em Espaços Externos: Uma Formação de Professores para Práticas Intencionais na Educação Infantil. Nela, são apresentados os fundamentos teóricos da pesquisa, o percurso metodológico e mais detalhes sobre as práticas desenvolvidas.
	Esse documento pode ser acessado no site:  https://bu.furb.br/consulta/novaConsulta/pesqPosGrad.php
	CAPÍTULO I -   O DESEMPAREDAMENTO DA EDUCAÇÃO INFANTIL
	Agora que você já deve estar em um local agradável,  acomodada e confortável...
	Vamos conversar um pouco sobre a importância dos espaços externos para o desenvolvimento integral da criança?
	Você sabia que o distanciamento atual entre as criancas e a natureza é uma das crises significativa de nosso tempo?
	E você sabe quais locais as crianças com quem você trabalha gostam de ficar na instituição de Educação Infantil?
	O mundo natural deixou de ser visto como um elemento essencial da infância, gerando diversas consequências, muitas vezes subestimadas.
	Os espaços externos, próximos da natureza, desempenham um papel importante no desenvolvimento infantil como locais de socialização, interação, experimentação e transmissão cultural na infância, onde as crianças se encontram e reúnem saberes, costumes e brincadeiras.
	É fundamental superar a ideia de que a educação, nas instituições de Educação Infantil, se limitam as salas de referência e valorizar todos os espaços escolares como ambientes educativos.
	📚 Viu como é importante saber quais os locais da instituição as crianças gostam de ficar? É possível aproveitar esses espaços para realizar as práticas pedagógicas.
	De acordo com as Diretrizes  Curriculares Nacionais para a Educação Infantil   DCNEI (Brasil, 2009), os pátios escolares devem proporcionar oportunidades de movimento e aprendizagem, sendo essenciais para o desenvolvimento das crianças em diversos aspectos.
	É essencial repensarmos nossas práticas e refletirmos sobre como procedemos para enriquecer as experiências das crianças nesses espaços, de modo que suas vivências sejam significativas para sua aprendizagem e desenvolvimento.
	Será que os espaços externos da instituição, são utilizados pelas crianças apenas para as brincadeiras livres ou também como ambientes de aprendizagem em  intencionais?
	Se só são realizadas brincadeiras livres, como são observadas suas interações e brincadeiras a fim de identificar as aprendizagens?
	É importante criarmos ambientes educativos que integrem espaços externo das instituições de Educação Infantil proporcionando oportunidades de exploração, descobertas e aprendizagem significativas.
	Práticas educativas que valorizam a exploração de espaços externos, assim como a conexão com a natureza, promovem uma educação transformadora, possibilitando uma abordagem pedagógica que respeita as crianças e permite que elas vivam sua relação com o meio ambiente e com todas as formas de vida.
	Por esse motivo acreditamos e estamos aqui apresentando um estudo que valoriza esse aspecto, o uso desses espaços das instituições, não somente de forma livre, como brincadeira ou para explorar práticas que envolvam não somente noções relacionadas à educação científica e da natureza, mas que também explorem as artes, a linguagem e noções matemáticas.
	CAPÍTULO II -    NOÇÕES E LINGUAGEM MATEMÁTICAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	POR ONDE COMEÇAR O TRABALHO NA EDUCAÇÃO INFANTIL, QUANDO SE PENSA EM MATEMÁTICA?
	É importante inicialmente desenvolver processos mentais (Lorenzato, 2018)  que ajudem as crianças a compreenderem o mundo ao seu redor. Eles também irão auxiliar no entendimento das noções matemáticas.

	PROCESSOS MENTAIS E EXEMPLOS PRÁTICOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL (*)
	Correspondência
	Relação um a um ou um com vários.

	Classificação
	Separar elementos em categorias, de acordo com semelhanças ou diferenças.

	Comparação
	Estabelecer diferenças  e semelhanças entre elementos.


	PROCESSOS MENTAIS E EXEMPLOS PRÁTICOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL
	Seriação
	Sequenciação
	Inclusão
	Conservação
	VAMOS CONVERSAR UM POUCO SOBRE OS  CAMPOS MATEMÁTICOS?

	CAMPOS MATEMÁTICOS
	Espacial
	Númerico
	Medidas
	Espacial

	CAMPOS MATEMÁTICOS
	Algébrico
	Estatístico

	Importante!!!
	CAPÍTULO III - MINI HISTÓRIAS
	REFEITÓRIO INVESTIGATIVO:   ONDE TUDO VIRA MATEMÁTICA
	REFLETINDO SOBRE A PRÁTICA
	Aprendizagens em Movimento (BNCC)
	Reflexão das professoras


	Refletindo sobre a experiência, a professora Carla destacou o quanto ficou surpresa e emocionada com o conhecimento matemático demonstrado pelas crianças, especialmente pela agilidade e segurança nas respostas. Enfatizou a importância de planejar atividades que integrem o cotidiano e valorizem esses momentos, reconhecendo neles oportunidades ricas para o aprendizado e também para seu próprio desenvolvimento profissional.
	A professora Liliam, por sua vez, percebeu que as crianças demonstraram domínio em lateralidade, quantidade e formas geométricas, participando com entusiasmo. Considerou essencial explorar espaços como o refeitório para trabalhar a linguagem matemática de forma prática e lúdica, destacando que o convívio frequente nesses ambientes favorece ainda mais a aprendizagem.
	🐾 A Corrida dos Passos no Parque!
	Prática elaborada pelas Professora:   Eliza Cristine Martins
	A professora Eliza começou a conversa com a turma  de 3 e 4 anos sentada no tapete.
	🟢 “O que é distância?”  🟢 “Como podemos medir?”
	O tapete foi usado para mostrar a ideia de distância. Num dia de sol, com o parque sequinho, as crianças foram convidadas a medir a distância entre a caixa de areia e o escorregador alaranjado.
	👣 “Vamos contar nossos passos!”
	Cada criança contou seus passos, sozinha ou em grupo. Para o cartaz, a professora usou só os passos das que mediram sozinhas, pois anotou direitinho. Depois, fizeram um cartaz com os números. No final, a professora perguntou:
	👀 “Quem deu menos passos?”  👀 “Quem deu mais passos?”
	As crianças olharam o gráfico e responderam direitinho:
	👇 “🦶 Quem usou menos passos!”  ☝️ “👣 Quem usou mais passos!”
	🔢 Observaram os números com atenção e ficaram super curiosas para descobrir outras medidas!  Foi um momento cheio de curiosidade, descobertas e alegria! No fim, saíram dizendo que se sentiram “exploradores de passos” e ficaram ansiosos para medir novas distâncias pelo parque e pela escola!
	REFLETINDO SOBRE A PRÁTICA

	Análise da professora Eliza
	Considero importante o desenvolvimento de noções e linguagem matemática com as crianças, desde pequenas. Assim, elas são amplamente estimuladas, trabalhamos o raciocínio lógico, o senso investigativo, a noção de espaço, lateralidade, sequência numérica, desenvolvendo nas crianças a confiança de tentar e experimentar o novo.
	Medindo com Passos:  Uma Aventura no Parque
	Prática elaborada pelas Professora:   Marli Helena Münzfeld Salla
	Na turma da Pré-Escola I, com crianças de 4 a 6 anos, a professora Marli propôs uma experiência no parque infantil para explorar a noção de distância. Tudo começou com perguntas:
	🏃‍♀️➡️🏃‍♂️ “O que é distância?”  👣 “Como podemos medi-la?”
	As crianças sugeriram os passos como forma de medir. Um a um, percorreram o trajeto entre a caixa de areia e o escorregador, contando seus passos. Depois, registraram os resultados em um gráfico colando pezinhos de papel com seus nomes. Ao compararem as quantidades, perceberam que os resultados variavam. A professora estimulou o pensamento crítico até que compreenderam:
	🗣️ “Os passos são diferentes porque temos pernas de tamanhos diferentes!” 👣
	A seguir, conheceram instrumentos de medida padronizada (trena, fita métrica, réguas) e mediram objetos da sala, comparando com as medidas feitas com os passos. No fim, construiram gráfico com os dados obtidos.
	A proposta envolveu  noções de espaço, sequência e quantidade, além de favorecer o desenvolvimento da linguagem matemática de forma concreta e lúdica.
	REFLETINDO SOBRE A PRÁTICA

	Na Educação Infantil, a matemática abre possibilidades de descobertas e explorações, permitindo que as crianças construam conhecimentos de forma ativa e significativa. A professora Marli ressalta que, quando apresentada de forma contextualizada, por meio de jogos e brincadeiras, a aprendizagem matemática se torna mais prazerosa e envolvente.
	Análise da professora Marli.
	🌟 Explorando a Areia: Primeiros Toques de Matemática
	Prática elaborada pela Professora:  Jane Laurentino Sezerino
	Em uma tarde ensolarada, e cheia de curiosidade, a turma do Berçário II, com crianças de 1 ano e 8 meses a 2 anos e 9 meses, foi convidada a explorar um cantinho muito querido: a caixa de areia do parque. ✨ Primeiro, a brincadeira foi livre. As crianças escorriam a areia entre os dedos, enchiam baldes e cavavam com pazinhas. Aos poucos, Jane foi se aproximando: 👀 “Quantas tartarugas verdes você tem?”
	🐢 “Só uma!”  👀 “E estrelas?”  ⭐ “Uma também!”
	Alice, com olhar atento, separou os baldes vermelhos como a professora pediu. Percebeu qual era maior, empilhou, desfez… e entregou os corretos. Enquanto brincavam, formavam castelos, esvaziavam baldes e organizavam forminhas:  🎨 “Essa é a casa... essa, a estrela... essa é verde!”
	REFLETINDO SOBRE A PRÁTICA

	Com leveza e encantamento, Jane reconhece que até as crianças bem pequenas demonstram raciocínio lógico e apropriação de conceitos matemáticos durante as brincadeiras, como mostraram as crianças.  Ao planejar uma intervenção mais dirigida, percebeu que o aprendizado acontece com mais sentido quando parte da espontaneidade da criança. Afirma que a matemática está em tudo, basta um olhar atento da educadora para reconhecer essas descobertas no cotidiano.
	Análise da professoraJane.
	Pedrinhas que Ensinam:
	Prática elaborada pelas  Professoras:   Daniela Paul Parma  e Roseli M. Petersen
	A turma do Jardim, com crianças de 5 e 6 anos, foi convidada a explorar o corredor da escola com um novo olhar.  Com potinhos nas mãos, saíram em busca de 10 pedrinhas naturais espalhadas pelo espaço.
	👀 “Quantas você já tem?”  👀 “Quem juntou mais?”  👀 “Falta quantas para completar 10?”
	De volta, sentaram-se em roda e o chão virou cenário de investigação matemática!  Com as pedrinhas, contaram, somaram, formaram letras, figuras e até nomes!
	🔤 “Fiz a letra do meu nome!”  🔺 “A minha forma parece um triângulo!”  🔢 “Agora tenho 9, perdi uma!”
	Entre descobertas e trocas, demonstraram curiosidade, atenção e envolvimento.  Foi uma experiência rica, que mostrou como os espaços da escola e elementos da natureza ampliam o pensamento lógico e a linguagem matemática!
	REFLETINDO SOBRE
	Reflexão da professoras


	A professora Daniela, percebeu que a brincadeira e a ludicidade são essenciais no processo de aprendizagem.  As práticas que envolvem a linguagem matemática fazem parte das vivências das crianças, mesmo que o objetivo não seja aprender matemática. Quando brincam e interagem, por serem curiosas e questionadoras, aprendem com as descobertas e com as relações entre seus pares. Através dessas experiências significativas, podem construir conhecimentos
	Refletindo sobre a prática, a professora Roseli, reforçou os conhecimentos que algumas crianças já adquiriram e, para aquelas que estão no processo de aquisição, foi uma nova oportunidade para aprimorá-los. Por ser em um espaço que habitualmente usamos para brincar livre, foi um momento de aprendizado significativo e prazeroso, segundo o depoimento de uma criança: 'Prof, gostei muito de fazer atividade na rua com as pedrinhas!'".
	A Viagem entre Terra, Mar e o Desafio das Bolas Mágicas
	Prática elaborada pela Professora:   Rosane Cristina de Oliveira de Lima
	Assim que o dia começou, a quadra se transformou em um espaço de descobertas e movimento. As crianças de 4 a 6 anos chegaram curiosas, e a professora Rosane anunciou com um sorriso:
	🗣️ — "Hoje vamos embarcar em uma aventura entre a terra e o mar! Preparados?"
	✨ Os olhinhos brilharam. Com tatames marrom (terra) e azul (mar), as crianças corriam de um lado ao outro ao comando "Terra!" ou "Mar!", pulando e planejando estratégias para não errar. As risadas enchiam o espaço, transformando cada movimento em descoberta.
	⚽ Depois, foi a vez da brincadeira "Passa a bola". Em um grande círculo, os meninos jogavam com bola preta e as meninas com bola rosa, contando: "Um, dois, três...", como se fosse um feitiço para a bola chegar ao centro. Quem completava o giro ia ao meio comemorar como um campeão! 🏅 🤝💬 Muito além de brincar, as crianças aprenderam a esperar a vez, a contar, a cooperar e a criar estratégias. Ao final, reunidos em roda, compartilharam alegria, velocidade e as emoções de vencer ou perder. Todos participaram com entusiasmo e felicidade! 🎉
	REFLETINDO SOBRE A PRÁTICA

	Análise da professora Rosane
	Quando proponho essas brincadeiras, percebo que a matemática vai surgindo naturalmente. As crianças contam, observam, planejam e se encantam. Cada movimento se transforma em aprendizagem: entender direções, contar passes, criar estratégias. Essas experiências mostram que a matemática na Educação Infantil deve ser viva, divertida e cheia de descobertas.
	O círculo mágico e a bola azul
	REFLETINDO SOBRE A PRÁTICA

	Essa experiência evidenciou o potencial dos espaços externos como ambientes de aprendizagem. Na quadra, as crianças exploraram espontaneamente noções de contagem, tempo, formas e estratégias, manifestando curiosidade e cooperação. Senti-me confiante e motivada a continuar investigando esses espaços, percebendo que, ao oferecer vivências intencionais, as crianças se apropriam da linguagem matemática de maneira natural.
	Análise da professora Scheila.
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